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Cena de Avatar:o 
caminho da água

A NOVA   
EXPERIÊNCIA DE

OS PERSONAGENS SEGUNDO OS ATORES Por serem personagens novos na saga, os intérpretes explicam quem são Neteyam e Spider, protagonistas para o 
futuro da franquia Avatar, que segundo Cameron tem ainda mais cinco longas em fases diferentes de produção.

NETEYAM
“Natayen é o filho mais velho de Jake Sully e Neytiri, então ele adota a ideia de que está 
lá para se tornar um líder. Ele é muito focado na comunidade e de exercer um papel de 

liderança, então a jornada dele é de fazer tudo para alcançar este posto. Isso é o que 
posso contar sem dar muitos spoilers”, diz Jamie Flatters.

SPIDER
“Spider é um adolescente humano que nasceu em Pandora, mas foi abandonado. Ele cresce 
com os Na’ Vi e com a família de Sully. Ele realmente quer fazer parte desse povo e dessa 
cultura. Integrante do núcleo principal, ele definitivamente é parte da ação e da história de 

forma grandiosa”, fala Jack Champion.
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H
á 13 anos, James Ca-
meron apresentou ao 
planeta um mundo 
novo em que gigantes 

azuis viviam em harmonia 
com a natureza e a própria 
ancestralidade. Este planeta 
era chamado Pandora e o po-
vo chamava-se Na’vi. Avatar 
fez história, apresentando até 
então algo jamais feito nos 
cinemas, um filme pratica-
mente todo em computação 
gráfica e rodado com a tecno-
logia 3D. Não era apenas um 
longa, mas sim uma expe-
riência, que rendeu mais de 
US$ 2,7 bilhões em bilhete-
ria. Este mundo está de volta 
com a mesma magia e muito 
mais tecnologia com Avatar: 
O caminho da água, que es-
treia, hoje, nos cinemas.

O novo filme acompa-
nha a família de Jake Sully 
(Sam Worthington) e Neytiri 
(Zoe Saldana) que, após so-
frer um baque, precisa en-
contrar um novo lugar para 
viver. O retorno de Qua-
ritch (Stephen Lang), ain-
da mais disposto a se vin-
gar de Jake, também colo-
ca em risco o povo Na’vi e 
o planeta Pandora, sendo 
a água o refúgio para esses 
novos tempos.

O filme ainda prome-
te mais uma vez revolucio-
nar tecnologicamente os ci-
nemas. Também foi rodado 
em 3D, em um processo que 
durou anos, e usou o que há 
de melhor disponível pa-
ra criar imagens jamais vis-
tas. “Cada ponto desse fil-
me tem a intenção de fazê
-lo um grande e épico espe-
táculo cinematográfico. Por 
isso, mesmo que não tenha-
mos o meus resultado que 
nosso antecessor de 2009, as 
pessoas que forem o cinema 
terão uma experiência única”, 
afirma Jamie Flatters, em en-
trevista exclusiva ao Correio 
feita por via videochamada.

Jaime é uma das adições 
ao elenco, ele vive Neteyam, 
o filho mais velho do casal 
protagonista. O ator sente a 
responsabilidade que é fazer 
parte dessa história. “O pri-

meiro filme foi um sucesso 

e, por conta disso, tive 
uma sensação de celebração 
por agora fazer parte da fran-
quia. Porém, imediatamen-
te depois vem uma respon-
sabilidade gigante de trazer 
um novo personagem e adi-
cionar algo para esse mundo 
que a gente ama tanto”, afirma 
o ator, que confessa ter sen-
tido medo diante da missão. 
“Medo é um excelente moti-
vador, eu trabalhei muito por 
conta dele e por isso tudo deu 
certo”, complementa.

Outro estreante, Jack 
Champion, que vive Spider, 
um dos poucos humanos do 
filme, crê que a sequência 
tem o potencial de sucesso 
do antecessor. “Eu acho que 
vai ser tão grande quanto o 
sucessor. Afinal, é como se 
fosse o primeiro filme com 
esteroides. Você vê mais, ex-
plora os personagens de ou-
tra forma e vê a evolução da 
história”, explica o ator, tam-
bém de forma exclusiva. O 
artista confia muito na ca-
pacidade cinematográfica 
de James Cameron. “Eu mal 
posso esperar para o públi-
co ver o que o Cameron e 
a equipe conseguem fazer 
com 13 anos a mais de tec-
nologia. É tudo muito absur-
do”, completa.

Contudo não só de tec-
nologia é feito Avatar, há 
uma boa história e uma 
bonita metáfora na te-
la. “Todos estão empolga-
dos com a tecnologia, mas 
tem um ponto que ainda 
não está sendo discutido 
e espero que seja quando 
o filme sair que é: toda es-
sa tecnologia está sendo 
usada para trazer a expe-
riência mais épica, trans-
cendental e surpreenden-
temente visual para uma 
audiência de novo”, propõe 

Flatters. Ele acredita que 

o filme alcança algo 
além. “Um filme que faz 
referência a cultura aborí-
gene e a sabedoria antiga 
que no mundo que criou 
o filme não é mais leva-
da a sério e está sendo es-
quecida”, acrescenta. “Pa-
ra mim, é quase um mila-
gre que o maior blockbus-
ter de todos os tempos em 
Hollywood tenha na pró-
pria base uma mensagem 
centrada em temas tão es-
pirituais”, conclui.

“É um filme que tem sem-
pre algo para todo tipo de pú-
blico. Traz a mensagem de 
conservar o planeta e a natu-
reza que está em volta, mas 
ao mesmo tempo acho que 
o tema desse longa é encon-
trar um lar na própria família, 
aprender a viver em unidade 
e passar pelas coisas ruins 
juntos”, adiciona Champion.

Nova geração Na’vi
O mais interessante das 

entradas de Jack e Jaime no 
elenco é o fato de que ambos 
eram muito novos no lança-
mento do primeiro longa há 
13 anos atrás. Jaime tinha 9 
anos e Jack 4, quando Ava-
tar virou fenômeno mundial. 
“Eu lembro bem do longa, 
porque foi um dos únicos fil-
mes que eu fui assistir múlti-
plas vezes no cinema na mi-
nha infância. Isso, porque to-
dos os meus amigo escolhe-
ram comemorar o aniversá-
rio assistindo Avatar no ci-
nema”, conta o mais velho. 
“Eu, infelizmente, não pude 
ver no cinema. Porém, lem-
bro-me que quando estava 
fazendo as audições para as 
sequências de Avatar, eu as-
sisti ao filme todos os dias por 
um mês”, recorda Jack.

Jamie Flatters conta que 
reinterpretou o próprio 

papel como ator ao en-
trar para a saga . “Foi uma 
experiência muito diverti-
da em que me doei muito. 
Você vê que, como ator, é 
muito limitado em relação 
à magnitude que a realida-
de que você está atuando 
pode alcançar”, avalia. “Me 
fez questionar e reconside-
rar a pureza do que você 
faz como ator e encontrar 
um lugar de mais alegria, 
brincadeira e imaginação. 
É tudo tão abstrato que vo-
cê tem que criar sua pró-
pria realidade. Afinal, você 
não vê as estruturas físicas 
(no estúdio)”, complemen-
ta. “Vendo o filme eu percebo 
que não imaginei um mundo 
inteiro enquanto gravava nas 
telas verdes, era um conceito 
muito grande. O que eu fiz foi 
aceitar o outro ator e o espa-
ço e assim a realidade criava 
vida”, conclui.

Diferentemente do co-
lega, Jack Champion não 
analisa o filme apenas co-
mo uma experiência pro-
fissional. Por fazer um hu-
mano, ele passou quatro 
anos e meio em gravação, 
metade em captura de mo-
vimento e a outra metade 
atuando caracterizado em 
cenários de tela verde, sen-
do assim mais do que só 
atuação. “Eu cresci no set, 
tendo contato com o elenco 
e a equipe, isso foi um capí-
tulo da minha vida”, reflete 
o artista. “Minha forma de 
trabalhar foi moldada pe-
los últimos quatro anos, pa-
ra mim, profissionalmente 
pareceram 40 anos. Traba-
lhar rodeado dos melho-
res dos melhores, fez com 
que eu crescesse como pes-
soa e ator da mesma forma 
que cresci fisicamente com 
a puberdade”, completa.

O jovem que faz parte 
também da franquia Vinga-
dores. Ele é conhecido como 
o menino da bicicleta, que 
aparece logo no início do lon-
ga Vingadores Ultimato. “Eu 
soube que tinha consegui-
do chegar nos testes finais 
de Avatar no mesmo dia que 
consegui o papel em Vinga-
dores Ultimato. É uma lou-
cura fazer parte dessas duas 

sagas”, comemora.

 » PEDRO IBARRA

Jack Champion 
como Spider      
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